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Origens da Democracia Grega

O vocábulo Democracia é formado pelas palavras “demos” e “cracia”. Mas o que significa, afinal, Democracia?
Alex

Primeira entrada do Etinildo Animada (por exemplo, entra uma bola rolando, após alguns giros se transforma no boneco).

Cada vez que aparece, o Etinildo entra de forma diferente e pára no meio da página. Por exemplo: entra andando, em skating, em patins, com boné, chapéu, guarda-chuva etc.

Quando ele pára aparece uma seta preta para o áudio uma vermelha para texto. O aluno clica e inicia o áudio ou mostra o texto 
Fala do Etinildo
Olá! Estarei por aqui durante o seu estudo. Quando eu entrar na página é porque tenho algo a dizer, é só clicar na seta preta. Se você está sem placa de áudio clique na seta vermelha. Vamos lá!
A palavra "Democracia" é composta por demos que significa povo e cracia que significa poder – logo, Democracia é o poder do povo. A Democracia busca o interesse da maioria, é o governo da maioria.

Na antiga Grécia – berço da Democracia – era a Assembléia que decidia sobre a paz e a guerra, sobre criação ou revogação das leis, o desterro e o confisco, a condenação à pena capital e a tomada de contas dos magistrados. Vejamos agora como tudo começou.

	Assembléia

Assembléia em grego chama-se eklésia. A eklésia reunia-se na Ágora 



Oikos, kome, Polis, Etheia – Aristóteles falava da casa – oikos – como a primeira das comunidades. Para ele – que acentuava o caráter econômico desta comunidade – a casa era constituída pela natureza, para satisfação das necessidades cotidianas, ela mesma sendo composta por aqueles que comem o mesmo pão ou se aquecem com o mesmo fogo. 

Ilustração: algum desenho (foto) da antiga Grécia. De preferências as casas ou comunidades familiares daquele tempo na Grécia.

A casa era composta por três tipos de relações:

· a relação do homem e da mulher, para a conservação da espécie; 

· a relação dos pais com os filhos, tendo em vista a sobrevivência e a educação destes; 

· a relação do chefe da casa, enquanto unidade econômica, com os respectivos dependentes.


Como podemos perceber, sob esta conceituação – casa –, Aristóteles enquadrava a comunidade familiar propriamente dita com a comunidade econômica. Segundo ele, estas uniões – a do macho e da fêmea objetivando a procriação, e a do senhor e do escravo, tendo em vista a conservação – eram “necessárias”, o que significa dizer que elas faziam parte do “reino da necessidade” e não do “reino da liberdade” – ou seja, na casa, na oikia, não somos livres para deliberar, debater, escolher, decidir. Estas são atividades próprias do lugar, por excelência, onde o “reino da liberdade” se manifesta: a polis. Mais especificamente ainda, no coração da polis: a Ágora.

	Comunidade familiar 

Comunidade familiar – associação entre marido e mulher e entre o pai e os filhos. 


	Comunidade econômica

Comunidade econômica – relação entre o senhor, ou o dono, e o escravo. A palavra economia vem do grego oikos+nomos – as leis que regulam o funcionamento da casa. A administração da casa cabia às mulheres, “economia” – a base material que dá sustentação à existência – era assunto feminino. Assim como a Política era, por excelência, assunto dos homens.


oikia
oikia/oikos – palavra grega que deu origem ao prefixo “eco” de Economia e Ecologia. Significa “casa”.
Ágora

A praça na qual os cidadãos reuniam-se – eklesia – para deliberar e decidir sobre os assuntos da sua vida em comum. A Ágora é símbolo por excelência do Espaço Público.

Depois da oikos, vem a kome, a união de várias casas e de várias famílias.

Embora a kome continue a ter como escopo as necessidades vitais, estas já não se reduzem apenas às necessidades cotidianas. Os “cabeças” das famílias passam, agora, a planejar o atendimento de outras demandas, menos imediatas, que aos poucos forjarão, a partir do interesse em comum, a idéia de “bem comum”, que os gregos chamavam koiné e os romanos chamavam “res pública”. 

Vamos, então, considerar o sentido profundo da palavra polis. Se, como disse Aristóteles, o homem é, por natureza, um ser político, devemos considerar que Política não é apenas a arte e a técnica (o sufixo “tica” origina-se de Tekhné) de administrar e gerir a polis, mas também o poli – as múltiplas e complexas relações estabelecidas entre os homens e que constituem o próprio ser do homem.

Somos, por natureza, seres relacionais. E que relações são essas, tão importantes que nos constituem, não apenas como Homo Sapiens, mas, acima de tudo como Politikon Zoon?

Politikon? O que significa? Significa que, isolados no vácuo, cada um de nós é apenas, nas palavras do próprio Aristóteles, um “bípede implume”, somos apenas Homo sapiens e não pessoas humanas. O que nos dá a condição de “pessoa humana” são as relações que tecemos uns com os outros, daí a famosa filósofa Hannah Arendt (1999) ter afirmado, certa vez, que a política se baseia na pluralidade dos homens. 
Ao contrário da Filosofia ou da Teologia, que se ocupavam do homem em sua singularidade – e, por conseguinte, nelas todas as afirmações sobre o homem seriam corretas mesmo se houvesse apenas um homem, ou apenas dois homens, ou apenas homens idênticos –, a Política constitui os homens como tais, pois, como dizia a filósofa, Deus criou o homem, os homens são um produto humano mundano, e produto da natureza humana. 
Ilustração: Etinildo falando

Polis, originalmente, foi o nome dado ao conjunto formado pela parte alta de Atenas – a Acrópolis, onde ficavam os santuários – e a parte baixa – asty, onde se localizavam as aldeias.


Etheia: Das relações familiares — a relação masculino/feminino e relação pais/filhos – passamos de uma etapa primária de agregação, marcada pelo instinto de conservação da espécie, a uma forma de vida em grupo, na qual as considerações meramente técnicas sobre os interesses comuns começam a ser permeadas por considerações éticas sobre o “bem comum”.

	Etheia, ethos

Etheia, ethos – significam “morada construída”, o cimento que mantém unidos os tijolos numa construção. Todos os animais nascem e vivem diretamente na oikia; o homem, ao contrário, não encontra nenhum habitat natural adequado à sua existência. O homem constrói sua morada no mundo. Esse é o sentido maior da palavra Ética. A nossa “morada” no mundo são as relações, os vínculos que construímos uns com os outros.


O sentido maior de um “bem comum” ultrapassa a racionalidade técnica – os homens já não são apenas “sócios” que vivem juntos em nome de considerações técnicas e práticas sobre o útil e o prejudicial. Já não se limitam a pensar, deliberar, prever e planejar o atendimento dos interesses particulares que têm em comum. O caráter grupal dessa associação deixa de ser puramente econômico, pois já não se limita à manutenção de uma associação pragmática de fins visando à segurança e ao bem-estar.

A vida na polis impõe a necessidade de considerarmos questões éticas, de construirmos uma representação comum do bom e do justo, pois a polis é koinonia, comunhão, comunidade.

A vida na polis exige:


	Philia

Philia – que os romanos chamavam affecto societatis.


	Paidéia

Paidéia indica o ideal de formação do homem.



Complexidade e a superioridade da polis

Aristóteles entendia que os homens não se associavam objetivando apenas a existência material, mas principalmente a vida feliz. Para ele, o que caracterizava a polis como tal era a comunidade do bem viver, a qual tinha em vista uma vida perfeita e independente, pois ela existe para realizar o bem. Segundo palavras de Aristóteles, a polis foi, inicialmente, formada para satisfazer apenas as necessidades vitais, mas, posteriormente, estruturou-se para permitir o bem viver (eu Zein) ou viver segundo o bem.

A complexidade da polis deriva de, por um lado, ter como escopo a autarquia e, por outro, este bem viver. 

	Autarquia

Autarquia significa auto-suficiência que lhe permite a satisfação das necessidades vitais.


É este bem viver, segundo Aristóteles, que faz da polis uma forma de associação humana superior às demais, pois todas as formas de associação humana visam a um determinado bem, mas só a polis tem por objetivo um bem maior: o eu Zein. 

O que é e como atingir este bem maior?


Bem viver e a virtude
Para Aristóteles a polis não é fruto de uma convenção humana, não é o resultado da decisão dos homens. Ela é o coroamento de um processo natural. A realização do indivíduo ocorre somente na medida em que este transcende e integra-se na vida da polis.

A polis era concebida como a etapa final da evolução humana.

“Aquele que, por natureza e não por acaso, não tiver cidade será

decaído ou sobre-humano”, dizia Aristóteles.

Na sociedade grega da antigüidade, a cidadania tem um caráter ativo, pois ali o cidadão é o indivíduo que tem o direito à palavra na Ágora.

O cidadão toma seu lugar no espaço público, onde são definidas as leis e as questões de Estado. 

A Assembléia de cidadãos detinha o poder de definir as normas a serem seguidas. Os cidadãos precisavam, por conseguinte, exercer seu poder de persuasão nestes debates travados na Assembléia, posto que deles advinham decisões que se refletiam na vida de todos os habitantes da polis.

A participação ativa do cidadão na Democracia grega consistia no fato de todos tomarem parte no processo de tomada de decisões sobre os assuntos que repercutiam na vida de toda a coletividade. Portanto, dois aspectos fundamentais para o funcionamento da polis eram:


[image: image1]
Na experiência histórica do povo grego, humanizar-se era impregnar-se de racionalidade. A racionalidade, por sua vez, é inseparável da liberdade. A felicidade – eudaimonia – e o Bem viver – eu Zein – não existem sem a razão e a liberdade.


Na ética-política aristotélica, o homem – um ser natural como tantos outros – move-se na direção da sua plenitude. Essa plenitude da felicidade e do bem viver faz parte de um longo processo. O homem, nesse caminho, passa pela oikia, pela kome até chegar à comunidade política, a mais completa e perfeita associação natural. Somente nela o homem atinge sua plenitude. 

Este longo processo, que culmina na plenitude, consiste numa árdua conquista de si. Essa auto-conquista tem início com a prática das virtudes e culmina na comunidade política.

Segundo Aristóteles, a justiça é a virtude moral aglutinadora de todas as outras. Somente ela relaciona o homem com os outros homens. Só a virtude da justiça abre o indivíduo à comunidade, por isso a justiça é a virtude política por excelência. 

Nas concepções aristotélicas, Ética e Política visam ao mesmo fim: a vida virtuosa – o bem viver – e feliz.

Como disse Aristóteles: “o bem supremo depende da ciência suprema e arquitetônica por excelência. Esta ciência é manifestamente a Política, porque ela dispõe quais são as ciências necessárias na polis e que tipo de ciência cada classe de cidadãos deve aprender”.
Ilustração: desenhar a balança símbolo da Justiça

Aristóteles fala, especificamente, no exemplo da justiça: é praticando ações justas que nos tornamos justos. Donde concluímos que, em sua visão, as virtudes morais não são criadas em nós naturalmente, dado que nada do que é natural poderia ser modificado pelo hábito, pois, se tal ocorresse, seríamos, naturalmente, sempre virtuosos. Mas, também não são as virtudes separadas da natureza, e muito menos contrárias à natureza. A natureza deu ao Homem a capacidade de receber e cultivar as virtudes pelo hábito, ou seja, é pelo constante exercício das virtudes que as adquirimos. 

Resumo
A Democracia busca o interesse da maioria e é o governo da maioria. Na antiga Grécia – berço da Democracia – a Assembléia decidia sobre a paz e a guerra, sobre criação das leis e sua revogação, o desterro e o confisco, a condenação à pena capital e a tomada de contas dos magistrados. 

Como disse Aristóteles, o homem é, por natureza, um ser político, portanto, devemos considerar que a Política não é apenas a arte e a técnica de administrar e gerir a polis mas também o poli – as múltiplas e complexas relações dadas entre os homens e que constituem o próprio ser do homem. Somos, por natureza, seres relacionais. Relações estas, tão importantes, que nos constituem não apenas como Homo Sapiens sapiens, mas, acima de tudo como Polítikon Zoon. 

Politikon porque “isolados no vácuo” cada um de nós é apenas Homo sapiens, não somos pessoas humanas. Segundo Hannah Arendt, ao contrário da Filosofia ou da Teologia, que se ocupavam do homem, em sua singularidade e, por conseguinte, nelas todas as afirmações sobre o homem seriam corretas mesmo se houvesse apenas um homem, ou apenas dois homens, ou apenas homens idênticos –, a Política constitui os homens como tais, pois Deus criou o homem e os homens são um produto humano mundano, e produto da natureza humana.
Etheia, ethos significam “morada construída”, o cimento que mantém unidos os tijolos numa construção. Todos os animais nascem e vivem diretamente na oikia; o homem, ao contrário, não encontra nenhum habitat natural adequado à sua existência e, portanto, constrói sua morada no mundo. Este é o sentido maior da palavra ética. A nossa “morada” no mundo são as relações, os vínculos que construímos uns com os outros.

O sentido maior de um “bem comum” ultrapassa a racionalidade técnica – os homens já não são apenas “sócios” que vivem juntos em nome de considerações técnicas e práticas sobre o útil e o prejudicial. Já não se limitam a pensar, deliberar, prever e planejar o atendimento dos interesses particulares que têm em comum. O caráter grupal dessa associação deixa de ser puramente econômico, pois já não se limita à manutenção de uma associação pragmática de fins visando à segurança e ao bem-estar. A vida na polis impõe a necessidade de considerarmos questões éticas, de construirmos uma representação comum do bom e do justo, pois a polis é koinonia, comunhão, comunidade.
Aristóteles entende que os homens não se associam objetivando apenas a existência material, mas a vida feliz; assim, a comunidade do bem viver era o que caracterizava a polis, visando à vida perfeita e independente, pois esta existe para realizar o bem. Segundo Aristóteles, a polis, formada inicialmente para satisfazer apenas as necessidades vitais, posteriormente estruturou-se para permitir o bem viver (eu Zein) ou viver segundo o bem.
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justiça (dike), 


amizade (philia),  e


uma educação que também seja formação (paideia).
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